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APRESENTAÇÃO

O livro Literatura e a Reflexão sobre Processos de Simbolização no Mundo trata das 
diferentes simbologias que a literatura pode assumir nos diversos contextos históricos em 
que se apresenta. Sendo o papel da literatura a transcendência da experiência humana, 
os artigos que constituem os dezessete capítulos deste livro a tematizam e apresentam, 
em seu imenso campo teórico-crítico, diferentes abordagens metodológicas possíveis nos 
estudos literários.

Nesse sentido, há estudos desde a obra de José de Alencar e Machado de Assis até 
reflexões sobre o papel da literatura como formadora na escola hodiernamente. Há, ainda, 
estudos sobre autores modernistas, como Drummond, e contemporâneos, como Rubem 
Fonseca. Apesar de apresentar autores pouco estudados como corpus, como França Pinto 
e Alciene Ribeiro, não deixa os consagrados de lado, como Alberto Caeiro e os referidos 
autores romântico e realista brasileiros.

Assim, o volume reúne diferentes artigos que buscam entender a simbolização da 
literatura no mundo sob diversos vieses. Buscando, muitas vezes, entender seu papel 
formador na escola e, outras, arriscando interpretações ousadas da poesia de autores 
consagrados e pouco estudados, como referido anteriormente. Outrossim, as diferentes 
abordagens da literatura nos capítulos do volume apresentam algo em comum: a busca 
pelo entendimento sobre a literatura – sua função transcendental e possíveis leituras de 
diferentes autores.

Por fim, o livro busca colaborar para a comunidade científica no ramo dos estudos 
literários – graduandos, graduados, pós-graduandos, mestres e doutores – sobretudo no 
que diz respeito aos universos literários possíveis. Espera-se, assim, que seus artigos que 
compõem os capítulos – e seu grito uníssono quanto à importância dos estudos literários – 
corroborem para com a experiência científica em diferentes níveis acadêmicos.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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RESUMO: Este trabalho de cunho bibliográfico tem 
como objetivo mostrar o erotismo em poemas de 
Carlos Drummond de Andrade, especificamente 
do livro O amor natural (2002).  Para realizar esta 
pesquisa foram feitas leituras e fichamentos de 
textos teóricos e críticos que serviram de suporte 
para as discussões levantadas, com destaque 
para os trabalhos de Durigan (1985), Bataille 
(1987), Castello Branco (1987), Alberoni (1988), 
Andrade (2002) e Bosi (1997). Carlos Drummond 
de Andrade é destaque na poesia da segunda 
fase do Modernismo Brasileiro e seus poemas 
são marcados por uma linguagem simples, livre 
das amarras formais que marcaram a produção 
poética até fins do século XIX. Dentre os vários 

temas que perpassam sua obra, o erotismo, que 
não é exclusividade de O amor natural, motivou 
a seleção dos seguintes poemas para análise: 
“Sem que eu pedisse, fizeste-me a graça”; “Oh 
minha senhora ó minha senhora”. 
PALAVRAS-CHAVE: Poesia. Modernismo 
Brasileiro. Carlos Drummond de Andrade. 
Erotismo.

EROTICISM IN POEMS BY CARLOS 
DRUMMOND DE ANDRADE

ABSTRACT: This work aims to stamp 
bibliographic display eroticism in poems of Carlos 
Drummond de Andrade, specifically natural love 
of the book. To conduct this research included 
reading and book report theoretical and critical 
texts that would support the arguments raised, 
especially the works of Durigan (1985), Bataille 
(1987), Castello Branco (1987), Alberoni 
(1988), Andrade (2002) and Bosi (1997). Carlos 
Drummond de Andrade’s poetry is featured 
in the second phase of Brazilian Modernism, 
whose poems are marked by a simple language, 
free from the ties that marked the formal poetic 
production until the late nineteenth century. 
Among the many topics that pervade his work, 
eroticism, which is not unique to the natural love, 
led to the selection of poems for the following 
analysis: “Without my asking, did me the favor,” 
“Oh my lady lady”.  
KEYWORDS: Poetry. Brazilian Modernism. 
Carlos Drummond de Andrade. Eroticism.
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1 |  INTRODUÇÃO
Iniciado em 1922, com a Semana de Arte Moderna, o Modernismo brasileira sofreu 

influências européias e teve como principal característica o rompimento com as tradições 
literárias. Carlos Drummond de Andrade é considerado pela crítica como um dos principais 
representantes dessa estética. Bosi (1997) acredita que o Drummond foi o primeiro grande 
poeta que se afirmou depois das estréias modernistas. Na visão desse crítico, a expressão 
do poeta mineiro “remete ora a um arsenal concretíssimo de coisas, ora à atividade lúdica 
da razão, solta, entregue a si mesma, armando e desarmando dúvidas, mais amiga de 
negar e abolir que de construir” (BOSI, 1997, p. 494). O fato é que Drummond se consagra 
moderno pelo prosaico, pelo irônico, pelo anti-retórico.

Do vasto universo de sua obra, despertou-nos grande interesse a leitura do livro 
O amor natural, obra póstuma que gira em torno do erotismo, tema que percorre todo o 
livro. Dos mais de quarenta poemas consagrados a essa temática, optou-se pela leitura 
crítica de “Sem que eu pedisse, fizeste-me a graça”, “Oh minha senhora ó minha senhora”. 
A escolha por esses poemas se deve ao fato de os mesmos recorrerem a um vocabulário 
litúrgico-religioso, mais especificamente católico, justamente para exaltar o desejo físico. 
A análise empreendida buscará mostrar de que modo o poeta explora o amor num plano 
natural, como indicia o título do livro.

Dois momentos estruturam o trabalho: no primeiro, o erotismo é mostrado numa 
perspectiva histórica, fazendo-se a diferenciação entre erotismo e pornografia. O segundo 
momento é dedicado a análise dos poemas identificados anteriormente.

Para a concretização do trabalho foram fundamentais os estudos de Bosi (1997), 
Alberoni (1988), Bataille (1987), Durigan (1985), dentre outros. 

2 |  O EROTISMO: PERCURSO HISTÓRICO 
Derivada do latim eroticus e do grego erotikós, a palavra Erotismo, segundo Barbosa 

(1987, p. 58-59), assume o seguinte sentido: “Erotismo: de Eros, deus do amor, o que 
multiplica os seres vivos; nesse sentido, impulso de vida, em oposição a Tanatos, deus da 
morte, impulso de morte”. 

Essa noção de impulso erótico como busca de conexão é encontrada desde a 
Antiguidade Clássica, referida pelo filósofo grego Platão, em seu mais antigo texto sobre o 
erotismo O Banquete. Ao retomar essa obra, Castelo Branco (1987) explica que Aristófanes, 
um dos convidados do banquete, conta que, antes do surgimento de Eros, a humanidade 
era composta de três sexos: o masculino, o feminino e o andrógino. Os seres andróginos 
eram redondos e possuíam quatro mãos, quatro pernas, duas faces, dois genitais, quatro 
orelhas e uma cabeça. Esses seres se tornaram muito poderosos e resolveram desafiar 
os deuses, que viviam no Olimpo, lugar de morada desses deuses gregos, onde cada 
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um possuía seu palácio e foram castigados por Zeus, rei supremo de todos os deuses 
imortais, mas também seu poder se estendia sobre os homens, que decidiu cortá-los em 
duas partes. Depois dessa divisão, os novos seres, mutilados e incompletos, passaram a 
procurar suas metades correspondentes e quando se encontravam, abraçavam-se e se 
entrelaçavam num desejo de se unirem para sempre. Daí surgiu Eros, o deus do amor, 
filho de Afrodite, deusa da beleza, na mitologia grega, com o impulso de “recompor a antiga 
natureza” e “restaurar a antiga perfeição”. 

A partir daí tinha o desejo de transformar o imóvel em movimento e o silêncio em 
vida. Através de Eros, os homens passaram a conhecer as alegrias da amizade, as doçuras 
da ternura, os prazeres e as dores que fazem parte do amor verdadeiro. Eros estava 
sempre armado de flechas ou de um archote em fogo, seu efeito, misturava-se a lágrima 
ao sorriso e a amargura à felicidade. A deusa Afrodite, rainha dos Amores, tinha uma rival 
que era a mais bela das três filhas de um rei, Psiquê e resolveu se vingar dela mandando 
Eros fazer com que se apaixonasse por um miserável e mais feio dos homens, conforme 
revela o próprio discurso de Afrodite:

_ Castiga, meu filho, aquela audaciosa beleza; assegura à tua mãe uma 
vingança tão doce quanto foram amargas as injúrias recebidas. Infunde no 
peito daquela altiva donzela uma paixão por algum ser baixo, indigno, de 
sorte que ela possa colher uma mortificação tão grande quanto o júbilo e o 
triunfo de agora. (apud BULFINCH, 2006, p. 90) 

Só que ao descer do Olimpo a Terra, Eros, quando viu a beleza que era Psiquê, 
apaixonou-se, depois a levou para um palácio encantado e jamais Psiquê viu na luz sua 
suave fisionomia. Um dia, ela pediu para Eros revelar sua face delicada, mas ele não 
aceitou. As duas irmãs de Psiquê, invejosas da sua felicidade, disse para ela que Eros na 
verdade é um monstro. Psiquê, curiosa, tentou ver o rosto do seu marido, que na verdade 
era belo. Eros voou e deixou Psiquê em lágrimas. Logo, Psiquê passou a percorrer o mundo 
à procura de seu amado e foi pedir ajuda a Afrodite, que a tratou como escrava, mas Eros 
pediu a Zeus que a libertasse e ficaram para sempre unidos aos laços do matrimônio e mais 
tarde tiveram uma filha, a qual recebeu o nome de Prazer.

Eros se opõe a Tanatos, deus da morte, filho da titã Nix e irmão gêmeo do deus do 
sono – Hipnos, ao qual o erotismo está associado, pois gera prazer, prostituição, orgia, 
violência, etc.  Tanatos, além de um deus, era um monstro que tinha o coração feito de 
ferro e as entranhas de bronze, normalmente ele é representado por um anjo morto, mas 
algumas vezes ele aparece como um anjo vivo e jovem. 

2.1 Erotismo X Pornografia
O erotismo busca o desejo sexual de forma prazerosa e com o intuito de segredo, 

procurando desvendá-lo no decorrer do ato sexual. O mesmo refere-se ao teor “nobre” e 
“grandioso” e está para o sexo implícito. De acordo com Alberoni (1988, p. 09): “o erotismo 
se apresenta sob o signo da diferença. Uma diferença dramática, violenta, exagerada e 

http://allofthemitology.blogspot.com/2008/07/nix-noite.html
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misteriosa”. 
O erotismo é caracterizado pelo interdito e pela transgressão. O interdito é algo 

interior do homem, essencialmente fechado e não ligado a violência. Segundo críticos 
existe para ser violado e a transgressão parte dessa violação, algo mais explícito. 

O interdito é assim entendido por Bataille (1987, p.25): 

Sem o interdito, sem o primado do interdito, o homem não poderia ter chegado 
à consciência clara e distinta sobre a qual a ciência é fundada. O interdito 
elimina a violência e nossos movimentos de violência (entre os quais os que 
respondem ao impulso sexual) destroem em nós a ordem tranquila sem a qual 
a consciência humana é inconcebível. 

De acordo com esse crítico, a transgressão é uma experiência do pecado, pois 
ultrapassa todas as barreiras do interdito. Na visão do autor, o erótico procurou refúgio no 
implícito, no não-dito, nas entrelinhas, no sussurro, que com o passar do tempo passaram 
a ser características próprias. 

Durigan (1985, p.21) afirma que a função do erotismo: “[...] é, em princípio, a de 
se responsabilizar pela consecução de prazer sem qualquer objetivo prévio e sem ser 
planejado moral [...]”. 

Moraes (2005, p.28) diz que “Alan Bloom e Octavio Paz retomam a distinção entre 
sexo, erotismo e amor e valorizam o erotismo, definido como uma experiência humana que 
supera a pura atividade sexual”. 

O sexo está voltado para a violência, para a animalidade, e não para o desejo de 
forma prazerosa. O homem moderno não deixou de ser um indivíduo das cavernas, pois 
suas atitudes perante o sexo dizem isso. A esse respeito, se posiciona Bataille (1987, p. 
20): “os homens [...] se distinguiram dos animais pelo trabalho” e também que “o erotismo 
difere da sexualidade dos animais no ponto em que a sexualidade humana é limitada pelos 
interditos, cuja transgressão pertence ao campo do erotismo”.  

O sexo é mais violento por parte da figura masculina, pois muitas vezes usa da 
brutalidade para buscar o prazer, Bataille (1987, p. 27) cita que “a violência prevalece sobre 
a razão”. 

O amor desde a poesia romana até os romances é constituído de três elementos 
fundamentais, segundo palavras Paz, citado por Moraes (2005, p. 28):

a escolha, que concerne à liberdade dos amantes; o desafio, que mostra o 
amor em sua dimensão de transgressão; e, finalmente, o ciúme, que mostra 
a exigência de exclusividade, típica da escolha amorosa. Escolha, desafio e 
ciúme são as linhas mestras do jogo amoroso. 

O erotismo se opõe a pornografia. Pornografia diz respeito ao caráter “grosseiro” e 
“vulgar” e está para o sexo explícito, pois são frequentes os apelos comerciais utilizados 
em todo material pornográfico, principalmente em filmes, explorando este aspecto: “cenas 
de sexo explícito”. A pornografia insiste em comportamentos que reforçam a mutilação e a 
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solidão dos indivíduos como a masturbação a um, ou a dois, as relações exclusivamente 
sexuais (um fim de semana “diferente”, uma noite “especial”), dentre outros. 

Como ainda afirma Castello Branco (1987, p. 26): “A pornografia, [...], insiste sempre 
na mutilação dos seres, no gozo parcial, superficial e solitário, além de veicular valores que, 
ao invés de subverter a ordem, procuram preservá-la e até enobrecê-la”. 

De acordo com Bataille (1987, p. 69), “a atividade erótica nem sempre tem 
abertamente esse aspecto nefasto, nem sempre é essa fissura; mas, profundamente, 
secretamente, essa fissura que é própria da sensualidade humana é a mola do prazer”.

3 |  O EROTISMO EM POEMAS DRUMMONDIANOS 
Os poemas que iremos analisar foram retirados da obra O amor natural, de Carlos 

Drummond de Andrade, composta somente de poemas que tematizam o erotismo. Esse 
livro constitui a última produção antes da morte do poeta. A escolha dos poemas “Sem 
que eu pedisse, fizeste-me a graça”, “Oh minha senhora ó minha senhora”, se deu a partir 
da observação de que eles se utilizam de expressões do contexto religioso. A análise 
empreendida buscou verificar a função delas no contexto de cada poema. 

3.1 Sem que eu pedisse, fizeste-me a graça
Sem que eu pedisse, fizeste-me a graça

de magnificar meu membro.

Sem que eu esperasse, ficaste de joelhos

em posição devota.

O que passou não é passado morto.

Para sempre e um dia

o pênis recolhe a piedade osculante de tua boca.

Hoje não estás nem sei onde estarás,

na total impossibilidade de gesto ou comunicação.

Não te vejo não te escuto não te aperto

mas tua boca está presente, adorando.

Adorando.

Nunca pensei ter entre as coxas um deus.

Como é característico nos poemas da antologia intitulada O amor natural, o primeiro 
verso de cada composição poética funciona como título do poema. Em “Sem que eu 
pedisse, fizeste-me a graça”, temos uma típica criação modernista de Carlos Drummond 
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de Andrade, uma vez que o poema expressa uma liberdade formal inaugurada pela 
estética modernista quem tem nesse poeta um dos seus principais representantes. A obra 
de Drummond, portanto, figura como uma das mais importantes no contexto da produção 
modernista brasileira. Seus versos livres não obedecem a nenhuma regra preestabelecida 
quanto a metro, posição das sílabas fortes, nem à presença ou regularidade de rimas, 
apresentando-se, desse modo, como um exemplo perfeito de poema modernista. O verso 
livre, aliás, é apontado pela crítica como um dos mais difíceis de se elaborar, conforme 
declara outro poeta moderno: 

Mas verso livre cem por cento é aquele que não se socorre de nenhum sinal 
exterior senão o da volta ao ponto de partida, à esquerda da folha de papel: 
verso derivado de vertere, voltar. À primeira vista, parece mais fácil de fazer 
do que o verso metrificado. Mas é engano. Basta dizer que no verso livre o 
poeta tem de criar seu ritmo sem auxílio de fora. (...) Sem dúvida, não custa 
nada escrever um trecho de prosa e depois distribuí-lo em linhas irregulares, 
obedecendo tão-somente às pausas do pensamento. Mas isso nunca foi 
verso livre. Se fosse, qualquer um poderia pôr em verso até o último relatório 
do Ministro da Fazenda. (BANDEIRA, apud GOLDSTEIN, 2006, p. 49-50) 

Quatro estrofes estruturam o poema, cuja organização na página enfatiza sua 
temática: o eu lírico parece recordar uma experiência amorosa arrebatadora, conforme 
se verifica a partir da maneira exaltada com que descreve o ato sexual. Os sete versos da 
primeira estrofe nos remetem para um passado em que o eu lírico recebeu a “graça” da 
amada: 

Sem que eu pedisse, fizeste-me a graça

de magnificar meu membro.

Sem que eu esperasse, ficaste de joelhos

em posição devota.

O que passou não é passado morto.

Para sempre e um dia

o pênis recolhe a piedade osculante de tua boca.

Observe que o primeiro verso se liga sintaticamente ao segundo verso, resultando 
no enjambement – construção sintática que liga um verso ao seguinte, para completar o 
seu sentido. 

A experiência parece ter marcado significativamente o eu lírico, já que este chega a 
afirmar no segundo momento dessa estrofe que “o que passou não é passado morto/ para 
sempre e um dia/ o pênis recolhe a piedade osculante de tua boca”. Se “não é passado 
morto”, trata-se de experiência ainda viva e presente para o eu lírico que evoca e, talvez 
ao relembrar, demonstre a vontade de repetir a experiência, conforme sugere o gerúndio 
presente na segunda estrofe do poema: 
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Hoje não estás nem sei onde estarás,

na total impossibilidade de gesto ou comunicação.

Não te vejo não te escuto não te aperto

mas tua boca está presente, adorando.

O prazer sexual se presentifica e se renova pela lembrança através do “adorando” 
que aparece destacado entre a vírgula e o ponto final, sugerindo a ação em movimento – 
a do ato sexual -, reiterado pela repetição do verbo que reina exclusivamente na terceira 
estrofe. O verbo no gerúndio expressa a ideia de continuação, reforçando, assim, o desejo 
do eu lírico de reviver a experiência que parece não ter ficado para trás. A plenitude do 
prazer experimentado se concretiza na afirmação que se configura na quarta e última 
estrofe: 

Nunca pensei ter entre as coxas um deus. 

O falo aparece glorificado nesse verso que condensa, através dessa exaltação, 
o prazer vivenciado através do ato sexual. Tal constatação nos possibilita afirmar que o 
erotismo se revela, então, como uma experiência humana que supera a pura atividade 
sexual. Neste sentido, segundo o pensamento de Bataille (1987, p. 08) “[...] a atividade 
erótica é abordada como uma experiência ligada à vida, não como objeto de uma ciência, 
mas da paixão, mais profundamente, de uma contemplação poética”.  

Ao por o falo na condição de “deus”, o eu lírico evidencia sua condição de macho que 
se satisfaz plenamente a partir da iniciativa da amante. Esta, contrariando o comportamento 
da mulher – no geral ela espera que o homem tome a iniciativa -, assume no poema a 
postura de quem, sem que o eu lírico peça, faça a “graça” de “magnificar” o seu “membro”. 
Observa-se, assim, uma preferência por expressões de cunho religioso que percorrem todo 
o poema (graça, magnificar, posição devota, piedade, adorando, deus) e que, a nosso ver, 
assumem a função de exaltar o prazer sexual que o poema se propõe a descrever. O fato 
de o ato sexual ser recriado a partir da iniciativa da mulher, pois “sem que” ele “pedisse” e 
“sem que” “esperasse” ela “magnifica” o seu “membro”, parece intensificar o prazer do eu 
lírico no poema, o qual se afigura como uma típica composição lírica, na medida em que 
nos coloca no centro da subjetividade do eu poético criado por Drummond. 

3.2 Oh minha senhora ó minha senhora
Nesse poema Drummond nos coloca diante de uma composição que se estrutura 

em uma única estrofe e mais uma vez recorre a um vocabulário religioso: 
Oh minha senhora ó minha senhora oh não se incomode senho-

ra minha não faça isso eu lhe peço eu lhe suplico por Deus nosso

redentor minha senhora não dê importância a um simples mortal

vagabundo como eu que nem mereço a glória de quanto mais
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de... não não não  minha senhora não me desabotoe a braguilha

não precisa também se despir o que é isso é verdadeiramente fora

de normas e eu não estou absolutamente preparado para seme-

lhante emoção ou comoção sei lá minha senhora nem sei mais o

que digo eu disse alguma coisa? sinto-me sem palavras sem fôle-

go sem saliva para molhar a língua e ensaiar um discurso coeren-

te na linha do desejo sinto-me desamparado do Divino Espírito

Santo minha senhora eu eu eu ó minha senh... esses seios são

seus ou é uma aparição e esses pêlos essas nád... tanta nudez me

deixa naufragado me mata me pulveriza louvado bendito seja

Deus é o fim do mundo desabando no meu fim eu eu...

O título do poema sugere inicialmente uma invocação a “Nossa Senhora” bastante 
comum nas várias ladainhas católicas que saúdam Maria, a mãe de Jesus, a cheia de 
graça invocada pelos cristãos católicos quando buscam alcançar uma graça. Esse tom 
de invocação é reiterado pelo eu lírico quando declara “eu lhe suplico por Deus nosso 
redentor”, “um simples mortal vagabundo como eu”, “sinto-me desamparado do Divino 
Espírito Santo...” No entanto, a invocação religiosa assume uma outra conotação a partir do 
momento em que ele “suplica”: “não não não minha senhora não me desabotoe a braguilha 
não precisa também se despir”. 

Vale salientar que no imaginário cristão o pedido de uma graça é motivado por 
uma situação de carência, desejo de alcançar uma bênção ou graça. Daí se invoca a 
intercessão da “Senhora”, a Virgem Maria que é tida como a medianeira dos católicos. 
Reforça o tom de súplica a recorrência de interjeições como “Oh”, “ó”. Mas o estranho é 
que a senhora é invocada para não se incomodar com o desejo do eu lírico, contrariando-
se, assim, o sentido que a súplica assume no imaginário cristão/católico. O advérbio “não” 
passa a determinar as ações que a senhora não deveria praticar com o eu lírico, que acaba 
se rendendo à iniciativa dela e, em êxtase (“esses seios são seus ou é uma aparição” / 
“tanta nudez me deixa naufragado” / “me mata”) acaba “louvando” a Deus pela iniciativa 
da “senhora”. O “louvor” do eu lírico põe em evidência o estado de êxtase que ele atinge 
graças, mais uma vez, a iniciativa da amante que, mesmo sendo suplicada para “não’ 
seduzi-lo, matá-lo de prazer, satisfação sexual.

A ausência de pontuação, aliada a repetição da expressão “minha senhora”, 
indiciada já no título do poema, parece enfatizar o arrebatamento que o ato sexual, mais 
vez recriado a partir da iniciativa feminina, é descrito. A suspensão da pontuação reflete a 
intensidade do prazer que toma conta do eu lírico, que, em gozo profundo, apenas balbucia 
no fim do texto poético: “eu, eu...” 

As reticências indicam a interrupção do pensamento do eu lírico, expressada 
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ainda pela incompletude das palavras ou frases truncadas, numa possível menção ou 
representação mesmo do acesso de gozo abrupto que assola o eu lírico com o ataque da 
amante, levando-o ao delírio sexual, daí o desabafo: “louvado bendito seja Deus é o fim do 
mundo desabando no meu fim eu eu...” 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo mais detido dos poemas escolhidos para análise e que compuseram o 

corpus desse trabalho mostrou que eles têm algo em comum: a exaltação do prazer sexual, 
demonstrado pela recorrência de expressões de cunho religioso/católico. O erotismo 
se configura nos poemas na medida em que eles põem em evidência o ato sexual em 
movimento, revelando uma face da poesia de Carlos Drummond de Andrade ainda pouco 
enfatizada no contexto escolar, especificamente no livro didático, quem tem privilegiado o 
Drummond lírico, social e engajado.

Sendo assim, acreditamos ter atingido o objetivo central deste trabalho, que propôs 
a ler criticamente os poemas secionados procurando verificar de que modo o erotismo se 
configura nas seguintes composições poéticas: “Sem que eu pedisse, fizeste-me a graça”, 
“Oh minha senhora ó minha senhora”.

O erotismo se afigura como mais uma vertente da obra do poeta que demonstra, 
assim, a amplitude de sua produção.
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